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Não apenas leia em seu computador, mas tire algumas cópias e repasse aos seus companheiros de caminhada.

Pra começar a conversa!

Do Anátema ao Diálogo
O caso está rumoroso. Dele se fala em todos os lugares. Até com certa impiedade, certas figuras da mídia “chamam para a briga” figuras eclesiásticas Deste episódio muito ainda se falará, em todos os sentidos na defesa e na acusação, muito embora pessoalmente acredite que os estragos já estão feitos. 

Gostaria de atentar para uma das disputas em questão: a lei dos homens contra a Lei de Deus, exarada por alguém que assume que está aplicando a última e, portanto, falando em nome Dele, que Lhe interpreta o pensamento e as diretrizes.

A questão não é fácil quando se fala de Deus. Quem é Deus? De que Deus estamos falando? E alguém ainda pode perguntar se existem outros deuses, e temos, sim, que afirmar que há, pelo menos, muitas formas, e até muito controvertidas, sobre quem é Ele. Mais difícil ainda é conhecer o que Ele pensa. Mesmo no cristianismo há muitas vertentes acerca do “pensamento” de Deus. 

Já se disse, e ainda se diz muito, que em nome de Deus milhões de homens e mulheres foram mortos. Que coisa absurda! Em nome de Deus! Hoje se afirma, e com justa razão, que os fundamentalismos estão pondo em risco a humanidade (fundamentalismo da ciência, do lucro, mas principalmente, fundamentalismo sobre o que se pensa ser a palavra final de Deus). 

O Deus que surge na filosofia grega é absolutamente transcendente. Qualquer traço de imanência lhe é falso. Afinal, sua idéia surge exatamente em contraposição aos deuses mitológicos, nada transcendentes mas profundamente imanentes, tão imanentes que o eram até no mal e no erro. 

Esse Deus vai ser trabalhado pelos hebreus no exílio babilônico, e se transforma no Deus de quem Pascal diz que é “o Deus de Abraão, de Isaac e de Jacó, não dos filósofos e dos sábios.” E em mais de um ponto ele tem razão. Afinal, o Deus de Abraão caminha com ele, é-lhe companheiro. 

E agora vem o mais estranho. Esse Deus, segundo a fé cristã que algum de nós professamos (e isso não é privilégio mas um perigo!), se revela na pessoa de um galileu chamado Jesus. Ainda de acordo com essa fé que nos é muito cara, esse Deus não só se revela companheiro de caminhada, mas se revela filho de um Deus que é Pai, ou na melhor acepção, papaizinho (o “abba” na cruz!). Suas palavras, seus gestos, seus mandamentos todos vão na direção do pequeno e do pobre, suas e nossas preocupações: “eu tive fome, e me destes de comer, eu tive sede...”(Mt 25). Que coisa absurda! Ao invés de me cobrar pelo irrestrito cumprimento das obrigações canônicas ele diz o absurdo de que o sábado é feito para o homem e não o contrário. E, por fim, supremo escândalo (Paulo nos diz), aquele sujeito de quem verte sangue da cabeça, dos braços, dos pés e do tronco, sangue que respinga em algumas mulheres (inclusive sua pobre mãe) e num jovem que estão aos seus pés, esse sujeito nós o dizemos, e com toda a força, que ele é mais que a imagem de Deus: ele é Deus!

O deus aristotélico é extremamente transcendente. Nós, entretanto, cremos num Deus que, preservando a sua profunda e absoluta alteridade, é companheiro de caminhada. Ao mesmo tempo, esse Deus tem um rosto e recebeu um nome: Jesus, aquele mesmo da profunda misericórdia, aquele mesmo que pregou, anunciou e mostrou as características do Reino de seu Pai e, portanto, nosso Pai. 

O Concílio Vaticano II trouxe à tona tudo isso. Por isso o nome de um dos livros mais lidos naquela época, e que nos marcou profundamente: “Do Anátema ao Diálogo”. Por isso temos que pedir: dialoguemos! Afinal, Jesus é a Palavra (logos) de Deus. E Palavra nos lembra diálogo. E se Ele dialogou conosco (ele não dialogou, mas foi o próprio diálogo!), porque não dialogarmos entre nós. 

Não mais anátemas, mas diálogos!

Carlos Francisco Signorelli

Reunião da Presidência com o Colegiado Deliberativo
Nos dias 12 a 15 de fevereiro, em São Paulo, a Presidência e depois em conjunto com o Colegiado Deliberativo do CNLB se reuniram para prepararem as ações do nosso organismo para 2009.

Eis alguns tópicos: 

1. Assembléia de Teresina
Acontecerá em Teresina a nossa Assembléia Geral. O seu Objetivo máximo é o que finalizar o Planejamento trianual 2009-2011 para o CNLB. Para isso foi elaborado texto que rememora a nossa caminhada da qual somos herdeiros, a importância do nosso organismo para a Igreja, a importância para um cristianismo que quer ser significativo para este século

O planejamento se dará em cima do AGIR aprovado pelo nosso V Encontro Nacional. 
O texto já foi para os coordenadores dos regionais e membros do Colegiado deliberativo, e deve ser estudado por todos os leigos e leigas na maior amplitude, para que todos e todas dêem sugestões e contribuições para o planejamento. (Se você ainda não o recebeu ou quer lê-lo, entre em nossa página e faça o “download”, CLIQUE AQUI, ou peça para signorelli@cnl.org.br)..

Os participantes têm que vir com material pronto, já preparados para dar suas idéias, suas sugestões, nas discussões na Assembléia.

A Assembléia de Teresina se iniciará com uma profunda análise do momento presente, da crise no mundo religioso, a importância de um cristianismo comprometido com um novo mundo e uma nova civilização, e nessa importância do cristianismo a importância dos leigos e leigas como sinais proféticos numa Igreja que precisa dialogar e se comprometer, e num mundo no qual esses leigos e leigas têm que ser testemunhas da proposta de Jesus para a nova civilização. 

2. Seminários locais


Estão sendo preparados pelos regionais e diocesanos um conjunto de seminários locais, os quais deverão ser transmitidos em tempo real pela página do CNLB.
3. Formação


Foram marcados Encontros Regionais de Formação no ano de 2009: Sul 1 já marcou os seus dois encontros (20 a 22 de março e 14 a 16 de agosto); Noroeste (12 e 13 de setembro); Sul 3 (15 a 17 de maio); Norte 2, em Caruaru (sem data); Norte 2 ( sem data); Oeste 1 ( sem data); Oeste 2, em Campo Grande (22 a 24 de maio); Leste 1 (sem data).


Também se iniciará no segundo semestre um
Curso à distância de Aprofundamento para os participantes dos encontros já acontecidos.  

4. Publicações e produções áudio-visuais


Continuaremos publicando o nosso jornal “Terceira Hora” que poderemos enviar pessoalmente por correio, mas que também deixaremos à disposição dos regionais e diocesanos para uma reprodução em suas bases, com matérias que lhes são próprias. . 

O Boletim Informativo continuará com maior regularidade. 


Com relação à Revista Eletrônica, o Nordeste 1 já preparou o primeiro número mas a revista será lançada em nossa AGO de junho, em Teresina.


Precisamos produzir, neste ano, pelo menos 2 livros: o livro do 1º. Seminário de Teologia e o que já está preparado sobe o laicato, sua história e seu organismo..


Vamos produzir também pequenos cadernos temáticos, com cunho mais popular, com temas sociais, voltados a um público que pode entender melhor os acontecimentos fundamentais desse momento histórico. Serão produzidos os seguintes cadernos temáticos: a) sobre o Fórum Social Mundial, com a análise da CNBB; b) sobre a crise atual; c) sobre  Democracia Participativa; d) sobre Direitos Humanos e Cidadania.; e) sobre os 100 anos de D. Helder.

5. ANOPD


A Assembléia Nacional dos Organismos do Povo de Deus vai acontecer de 13 a 15 de novembro, no Centro Santa Fé, em São Paulo. 

Tema: Discípulos Missionários

Lema: Sereis minhas testemunhas (At 1,8)


O CNLB tem 140 vagas. (Se você quer saber sobre essas Assembléias, seu histórico e suas preocupações, busque em nossa página o peça para signorelli@cnl.org.br)
6. Material para o Dia do Leigo e da Leiga


O Dia do Leigo e da Leiga, que é comemorado no último domingo do ano litúrgico, na Festa de Cristo Rei,  será, também em 2009, o dia do encerramento do ano catequético.


O material deve seguir o modelo do tablóide, com grupos e proposta de celebração, agora com o tema do ano catequético e os leigos e leigas. 

O Nacional faz e produz mediante pedido e pagamento antecipado. Ou seja: cada diocesano ou Regional ou Organização Filiada diz quanto vai querer, deposita o valor, e o Nacional faz chegar até o local que for indicado.  
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